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RESUMO 
 
Este  trabalho  aborda  as  contribuições  dos  Annales  na  elaboração  dos  novos  métodos  do 
ensino de história através da analise do livro didático Projeto Araribá – História do 6º ano do 
ensino fundamental, utilizado na escola Dr. Jarismar Gonçalves Melo. Buscamos apresentar a 
importância  do  livro  didático  como  uma  forte  ferramenta  utilizada  no  processo  de  ensino­
aprendizagem. Analisando o Livro Didático acima citado, procuramos abordar alguns de seus 
aspectos, utilizando um capitulo mostramos como ele se encontra estruturado, quais tipos de 
fontes nele utilizadas,  desta  forma nos  atentando a  este  educandário por meio desta  analise 
apresentamos as conexões e desconexões dos Annales com o livro didático.  
 

Palavras­ chave: Ensino de História. Escola dos Annales. Livro Didático.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A única generalização cem por cento segura sobre história é aquela que diz que 

enquanto houver raça humana haverá história.” 

 

Eric J. Hobsbawn 

(1917 – 2012) 
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INTRODUÇÃO 

 
“É consensual a afirmação de que a História é a “ciência dos homens no 

tempo” e de que espaço concebido pelos historiadores deve ser entendido 

como uma construção social [...]” (BITTENCOURT, 2011, p. 199). 
 

A  escola  dos  Annales  é  uma  corrente  historiográfica  de  grande  repercussão.  Ao 

analisar  este  movimento  podemos  perceber  que  as  novas  propostas  por  eles  pensadas  se 

conglomeram  também para o  ensino de história. Assunto que abordaremos dentro da nossa 

proposta  de  pesquisa  –  As  contribuições  da  Escola  dos  Annales,  na  elaboração  dos  novos 

métodos  do  ensino  de  história,  através  da  analise  do  livro  didático  –  “projeto Araribá – 

História 6º ano utilizado na escola Dr. Jarismar Gonçalves Melo”.   

A escola dos Annales criada em 1929 por Lucien Febvre e March Bloch principiou a 

repensar alguns conceitos que vinha sendo adotados e centrando­se em novas propostas, Circe 

Bittencourt (2011, p. 145) nos coloca: “[...] Esse grupo de historiadores insurgiu­se contra a 

história  política,  centrada  em  ações  individuais  e  no  poder  bélico  como  motor  da  história 

[...]”.  

Desta  forma,  os  Annales  através  da  aproximação  com  outras  disciplinas  começou  a 

repensar  e  a  abandonar  alguns pressupostos. Esta nova escola  com suas  novas propostas  se 

opuseram  a  escola  positivista  que  pregava  objetividade  dos  fatos.  Para  os  positivistas  eles 

teriam que ser neutros em relação ao seu objeto de estudo e assim obteria a realidade tal como 

foi. Como afirma José Carlos Reis  (1999, p. 13)  fala: no positivismo “[...] os  fatos existem 

objetivamente, em si brutos, e não poderiam ser recortados e construídos, mas sim apanhados 

em sua integridade, para se atingir a sua verdade objetiva, isto é, deverão aparecer tais como 

são.”. Ou seja, 

 
Desde  os  tempos  de  Heródoto  e  Tucídides,  a  história  tem  sido  escrita  sob 
uma variada forma de gêneros: crônica monástica, memória política, tratados 
de  antiquários,  e  assim  por  diante.  A  forma  dominante,  porém,  tem  sido  a 
narrativa  dos  acontecimentos  políticos  e  militares,  apresentada  como  a 
história dos grandes feitos de grandes homens – chefes militares e reis [...]. 
(BURKER,1997, p. 17). 

 

 Podemos perceber que o espírito dos Annales  se elaborou a partir do  conhecimento 

das posições das ciências sociais sobre a história tradicional e de seu combate por uma nova 

história.  
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Este  novo  olhar  não  repercute  somente  no  campo  historiográfico,  mas  também  ao 

campo do ensino e nesta pesquisa procura­se mostrar esta influencia através da analise feita 

com o livro didático, já que “Os livros escolares elaborados no inicio do século XX mostram 

como o patriotismo passou a  ser o objetivo organizativo central dos conteúdos escolares de 

história (BITTENCOURT, 2011, p. 65).” Tentaremos mostrar a influencia destas novas 

concepções  elaboradas  pela  escola  dos  Annales  no  livro  Projeto  Araribá,  mostrando  as 

mudanças que estes impetraram.  

O LD é um instrumento muito utilizado no processo de ensino aprendizagem e por sua 

importância  as  pesquisas  em  seu  torno  vem  aumentando  gradualmente.  Considera­se  assim 

“Das tecnologias educacionais difundidas no século XX, o livro didático é o mais presente no 

cotidiano de professores e de alunos” (ITAMAR FREITAS, 2009, p. 14). Ou seja, os LDs são 

os  mais  utilizados  instrumentos  em  sala  de  aula  por  professores  e  alunos  Apesar  de  sua 

importância os LDs também são considerados como o responsável pelos males do ensino por 

abordar um ensino tradicionalista.  

 
O  ceticismo  também  proveio  das  mudanças  operadas  na  ciência  de 
referência.  No  caso  da  História,  a  nova  tendência  historiográfica  impressa 
pela  Escola  dos  Annales  –  trabalhar  com  problemas,  de  forma 
interdisciplinar, ampliando a noção de fonte histórica – foi considerada como 
modelo  também  para  o  ensino  de  história.  Daí,  a  crítica  severa  aos  livros 
didáticos, em sua maioria, baseados no padrão da historiografia anterior – a 
história narrativa – da escola metódica (FREITAS, 2009, p. 15). 

 

 Como  citado  anteriormente  às  inovações  proporcionadas  pela  escola  dos  Annales 

também foi considerada para o ensino, neste caso esta pesquisa parte dessa reflexão utilizando 

como  referencia  o  LD  que  também  foi  abrangido  com  suas  novas  concepções:  quais  as 

mudanças  incididas  ao  livro  didático  a  partir  da  institucionalização  das  novas  propostas 

elaboradas  pelos  Annales?  Ou  seja,  quais  as  conexões  e  desconexões  proporcionadas  pelo 

Annales ao LD. 

Nestes  termos,  o  trabalho  encontra­se  dividido  em  três  capítulos  a  saber:  capítulo  I 

Uma nova visão da história: Annales e seus respectivos fundadores; capítulo II Conceituando 

o objeto:  Livro didático  e o  capítulo  III  Livros  e Annales  encontros  e desencontros  entre  a 

teoria e a pratica. 

O primeiro capítulo deste  trabalho busca  fazer um resgate historiográfico da história 

dos  Annales.  Trabalha  neste  ponto  o  embate  dos  Annales  com  os  positivistas  bem  como  a 

institucionalização  da  sua  primeira  geração  que  teve  a  frente  Marc  Bloch  e  Lucien  Febvre, 
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expõe  também  a  segunda  geração  que  teve  como  a  frente  desta  Fernand  Braudel  que 

introduziu  um  novo  debate,  ainda  aborda  neste  capitulo  a  terceira  geração  esta  que  será 

dirigida por um comitê de jovens historiadores e para finalizar abordara uma quarta fase dos 

Annales tendo como base José Carlos Reis. 

O  segundo  capitulo  irá  se  deter  a  discussão  sobre  o  livro  didático,  primeiramente 

fazendo  uma  discussão  geral  sobre  o  mesmo  colocando  em  questão  sua  importância  e 

utilização  no  processo  de  ensino­aprendizagem  e  também  será  apresentado  o  livro  didático 

escolhido para analise Projeto Araribá – História 6º ano. Apresentaremos desta forma como 

este LD se encontra organizado em todos seus aspectos. 

Para finalizar no terceiro capitulo será discutido as conexões e desconexões da escola 

dos Annales com o LD, através de exemplos explorados no segundo capitulo, este terceiro ira 

mostrar que o livro apresenta características que se conectar com as propostas discutidas da 

escola dos Annales, mas que também apresenta desconexões com suas idéias. 
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CAPITULO I 

 

UMA NOVA VISÃO DA HISTÓRIA: ANNALES E SEUS RESPECTIVOS 

FUNDADORES. 

 

Duas novas concepções fizeram parte da institucionalização da escola dos Annales: a 

nova concepção de tempo e de fonte. A principal proposta desta escola segundo Reis (2000) 

foi a  interdisciplinaridade e as suas três gerações fizeram uma história com a influência das 

ciências sociais. Ainda segundo ele “[...], entretanto esta aliança  entre  história  e  ciências 

sociais seria uma proposta inexeqüível se não fosse sustentada por um novo olhar temporal” 

(2000,  p.  15). Ou seja, “[...] nós consideramos, portanto que não foi propriamente a 

interdisciplinaridade a grande mudança epistemológica produzida pelos Annales, mas aquilo 

que a tornou possível: a nova representação do tempo” (REIS, 2000, p. 15). 

Foi  a  partir  desta  renovação  do  tempo  histórico  proporcionado  pelos  Annales  que  a 

história se renovou, ela ampliou “[...] o campo da pesquisa histórica ao domínio econômico e 

social” (DOSSE, 2004, p. 67). Segundo Reis (2000, p. 21) “A história, portanto, renovou­se 

teórico­metodologicamente de forma profunda a partir da reconstrução do tempo histórico dos 

Annales.” 

 
Em primeiro lugar houve uma revisão e reconstrução do conceito de homem, 
de  humanidade,  de  história.  Para  os  Annales,  o  homem  não  é  só  sujeito, 
consciente,  livre,  potente  criador  da  história;  ele  é  também,  e,  em  maior 
medida,  resultado,  objeto,  feito  pela  história.  No  tempo  histórico  dos 
Annales,  há  uma  consciência  opaca,  inconsciente  que  possui  algumas 
características do  tempo natural: constância,  regularidade,  repetição, ciclos, 
homogeneidade, quantidade, permanência e  reversibilidade (REIS, 2000, p. 
21). 

 

Uma nova história começa a ser pensada a partir deste novo tempo histórico. Segundo 

Reis  (2000, p. 21) “O que era impossível em história, a repetição, a permanência, a 

quantificação  de  movimentos  reversíveis  e  regulares,  a  longa  duração,  enfim  tornou­se  a 

direção  principal  do  olhar  do  historiador  [...]”.  Diferentemente  da  história  tradicional  que 

enfatizava uma história  acontencimental, os historiadores dos Annales darão ênfase  agora a 

região não acontencimental da história. 

Os Annales também inovaram a concepção de fonte. Segundo Reis (2000, p. 23) “[...] 

a  documentação  será  agora  relativa  ao  campo  econômico  social­mental:  é  massivo,  serial, 
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revelando o duradouro, a longa duração [...]”. Os documentos irão agora se referir as massas 

anônimas, a sua vida, agora não são apenas documentos oficiais que farão parte da concepção 

de fonte, mas, “[...] eles usavam escritos de todos os tipos; psicológicos, orais, estatísticos, 

plásticos, musicais, literários, poéticos, religiosos [...]” (REIS, 2000, p. 23). 

Os Annales repensaram o conceito de humanidade, o homem não é apenas um sujeito, 

mas é também objeto da história, até então o que não se pensava em história passou­se a ser a 

direção do historiador e passaram a usar todos os tipos de fontes sejam eles escritos ou não, 

ou seja, tudo que fosse vestígio de homem poderia ser utilizado como fonte em sua pesquisa.  

 
A história nova  ampliou o  campo do documento histórico;  ela  substituiu a 
história  de  Langlois  e  Seignobos,  fundada  essencialmente  nos  textos,  no 
documento  escrito,  por  uma  história  baseada  numa  multiplicidade  de 
documentos: escritos de  todos os  tipos, documentos figurados, produtos de 
escavações arqueológicas, documentos orais, etc... (LE GOFF, 1993, p. 28). 

 

Eles combatiam a história política, factual, historicizante baseadas apenas em textos, e 

procuravam fazer uma história com problemas que permitisse assim buscar uma compreensão 

do tempo presente através não só apenas de textos escritos, mas, por exemplo, um filme, um 

pólen fóssil, narrativas orais, processos criminais, etc.  

Esta nova concepção de fonte e de tempo apresentada pela escola dos Annales só foi 

possível devido a sua aproximação com as ciências sociais, essa aproximação se deu em três 

momentos: 

 
1º)  A  história  tomou  conhecimento  das  ciências  sociais  que  emergiam,  da 
sua  percepção  do  mundo  humano  com  uma  outra  temporalidade;  2º)  Os 
novos  historiadores  constataram  a  impossibilidade  da  cooperação 
interdisciplinar  se  mantivessem  a  mesma  representação  do  tempo  histórico 
tradicional;  3º)  Os  novos  historiadores  fizeram  um  combate  no  interior  da 
disciplina  histórica  por  uma  nova  representação  do  tempo  histórico  que 
tornasse possível a colaboração com as ciências sociais. (BRAUDEL 1969; 
BURGUIÈRE, 1979, apud REIS, 2000, p. 15). 

 

Como já foi dito, houve uma aproximação das Ciências Sociais, e esta se deu por se ter 

o mesmo objeto em comum, que era o homem social. “Para a análise desse objeto, que lhes é 

comum,  história  e  ciências  sociais  “trocariam  serviços”, conceitos,  técnicas,  dados, 

problemas, hipóteses” (REIS, 2000, p. 81). Podemos afirmar que a história se tornou nouvelle, 

pois, 
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Essa  influência  das  ciências  sociais  fez  com  que  a  história  rompesse  com 
uma  longa  tradição  e  se  renovasse  completamente.  Renovar­se 
completamente não significa negar tudo que se fazia antes, mas submeter o 
que  se  fazia  antes  a  um  novo  olhar,  a  novos  problemas,  a  novos 
instrumentos, a novo fins (REIS, 2000, p. 66). 

 

As  Ciências  Sociais  ofereçam  uma  abordagem  do  social  que  competia  com  a 

abordagem tradicional. “Na perspectiva das ciências sociais, a abordagem genética, sucessiva, 

ideográfica da história tradicional era inadequada para oferecer uma compreensão satisfatória 

da história do século XX” (REIS, 2000, p. 16). 

Conforme  Reis  (2000)  este  novo  tipo  de  abordagem  proporcionada  pelas  ciências 

sociais  se  deu  devido  ao  fato  da  oposição  da  escola  dos  Annales  com  o  positivismo.  No 

positivismo pregava­se a objetividade dos fatos, o historiador tinha que ser neutro em relação 

ao seu objeto de estudo, não poderia ele se colocar diante do fato narrado e sim colocados em 

sua  integridade para  atingir  assim a  realidade  total dos  fatos. A escola dos Annales veio  se 

opor a este tipo de narração linear e cronológica, defendendo a idéia que era impossível narrar 

os fatos em sua integridade total. Reis ainda defende que: 

 
[...] o historiador “aparece e confessa” seus pressupostos e conceitos, seus 

problemas e hipóteses, seus documentos e suas técnicas e as formas como as 
utilizou e, sobretudo, a partir de que lugar social institucional ele fala [...] O 
historiador  escolhe,  seleciona,  interroga,  conceitua,  analisa,  sintetiza, 
conclui. Ele reconhece que não há história sem teoria (REIS, 2000, p. 74). 

 

De  acordo  com  o  que  já  foi  colocado  podemos  afirmar  que  a  escola  dos  Annales 

proporcionou desde sua  instalação significativas mudanças, mas uma que se destacou muito 

foi a história problema. Para eles, sem problema não há história. 

Para  a  história­problema  o  historiador  necessita  ser  um  sujeito  que  pesquise  e  não 

apenas um colecionador de fatos. A pesquisa deve ser baseada em análises, onde o historiador 

procura  respostas  para  seus  questionamentos  quando  interroga  o  passado  a  partir  do  seu 

presente. É a partir dos problemas que o historiador  levanta suas hipóteses, a partir de uma 

organização sobre o problema que se pode lançar suas fontes e todas as questões que norteiam 

sua investigação, Ou seja: 

 
[...] se antes ele era proibido, em tese, de aparecer na pesquisa, o que é uma 
interdição impossível de ser cumprida, agora, ele é obrigado a “aparecer” e a 

explicitar a sua estrutura teórica, documental e técnica e o seu lugar social e 
institucional (REIS, 2000, p. 26). 
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A partir de então o historiador passou a ser objeto do seu próprio estudo e possibilitou 

o diálogo entre vários historiadores. Outros podiam entender o sentido de sua pesquisa o que 

se havia conseguido com ela e também o que não foi possível conseguir,  tem­se assim uma 

ligação entre os historiadores. Em outras palavras, a partir da história problema não apresenta­

se apenas os fatos mas põe, levanta hipóteses e questionamentos como bem coloca Reis: “Na 

história problema, o historiador torna­se o „mediador de um diálogo‟, de um debate entre os 

homens passados, cuja presença torna­se mais viva, e os homens do presente, que se tornam 

menos solitários e desprotegidos” (REIS, 2000, p. 28). 

 

1.1 Nasce o novo: os Annales e a querela com os positivistas 

 

A revista dos Annales foi fundada por Marc Bloch e Lucien Febvre em 1929. Segundo 

Reis  (2000) eles seriam os principais articuladores dessa nova voz da história.   Atuantes da 

Universidade  de  Estraburgo,  eles  fundarão  a  revista  Annales  d`histoire  Economique  et 

Sociale1. 

 
Esse era, portanto o meio onde Febvre e Bloch atuavam e a partir do qual se 
elaborou o “espírito” dos Annales. Ali eles tomaram conhecimento das 

posições de sociólogos, filósofos e geógrafos, sobre a “história tradicional” e 

a partir  dali  iniciaram as  suas  apologias  e  combates por uma nova história 
(REIS, 2000, p. 68). 

 

 O  espírito  dos  Annales  se  elaborou  a  partir  do  posicionamento  das  ciências  sociais 

sobre a história tradicional e de seus combates por uma nova história. A economia vai ser o 

principal aspecto que a sociedade dos anos 20 e 30 pensam e é nesse contexto que a escola 

dos Annales vai evoluir.  Segundo Dosse (1992, p. 24) [...] o ponto de fixação do discurso dos 

Annales [vai ser sua] oposição sistemática, na rejeição total da historiografia dominante, dita 

positivista [...] [Outro traço marcante] é a rejeição da política. 

Febvre  possuía  um  pensamento  complexo.  Ele  era  um  historiador  que  teve  forte 

influência  na  universidade  a  qual  frequentou.  Segundo  Dosse  (1992,  p.  62)  ele  era  um 

“socialista fervoroso”. Influenciado por várias outras tradições  se  ligava  a  hermenêutica 

diltheyana.  Considerando  a  discussão  de  Reis  (2000,  p.  71) “[...]  as  ciências  sociais  foram 

mais importantes para sua formação de historiador do que os historiadores de seu tempo.” 

                                                 
1Tradução livre: Anais de História Econômica e Social 
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Não querendo dizer assim que sua relação com as mesmas fossem sempre acomodadas, mas 

pelo contrário eram contraditórias. Ainda segundo Reis. 

 
[...]  Primeiro  lutou  contra  seu  expansionismo  e  defendeu  vigorosamente  o 
lugar institucional e epistemológico da história renovada; segundo, rejeitava 
o seu teoricismo, temia o “dogmatismo abstrato” dos durkheimianos e 

preferia os observadores mais empíricos do  real,  os historiadores  (2000, p. 
71). 

 

Suas  relações  eram  conflitantes  ao  mesmo  tempo  em  que  queria  se  afastar  dos 

historiadores  tradicionais  ele  queria  ser  reconhecido.  Ele  era  contra  a  história  tradicional  e 

queria  que  ela  fosse  modificada,  fosse  mais  aberta,  mas  não  queria  perder  seu 

reconhecimento. A história tradicional era uma história narrada cronologicamente enfatizando 

os fatos dos grandes heróis, sem que possa o historiador posicionar­se diante dos fatos, eles 

tinham que ser neutros e narrar os fatos tal como aconteceram sem nenhuma modificação ou 

acréscimo em seus relatos, mas para Febvre não haveria história sem problema. Ou seja,  

 
O historiador, para Febvre, não poderia continuar a fazer a história ensinada 
pelos “vencidos de 70”. Não poderia continuar a se reduzir a colecionador de 
dados:  “dê­nos  uma  história  não  automática,  mas  problemática.  (FEBVRE 
apud REIS 2000, p. 76). 

 

Além  de  Febvre  ir  contra  a  forma  como  a  história  era  contada  pelos  historiadores 

tradicionais  havia  outra  questão  que  não  lhe  agradava:  a  documentação.  Os  historiadores 

tradicionais se utilizavam apenas de documentos escritos limitados a datas, lugares e nome de 

indivíduos,  mas  para  Febvre  o  historiador  não  podia  apenas  se  utilizar  deles  e  sim  utilizar 

outras  fontes  para  sua  pesquisa.  Para  ele  tudo  que  fosse  vestígio  do  homem  era  fonte 

documental, escrito ou não. 

Marc  Bloch  não  tendo  uma  carreira  diferente  da  de  Febvre  também  frequentou  a 

Universidade  de  Estraburgo  e  foi  muito  influenciado  por  outras  tradições  –  metódica  e 

durkheimiana. Teve uma formação na lingüística o que fez com que se levasse para o método 

comparativo, na ciência histórica da Alemanha (BURKE, 1997, p. 26). 

Especializou­se  assim  em  história  medieval  optando­se assim “[...] pela história 

econômico­social, sempre no quadro da longa duração, do método regressivo, da delimitação 

de „áreas sociais‟.” (REIS, 2000, p. 87) Para ele não se conhece o passado se não houver uma 

problematização  levantada  pelo  tempo  presente,  é  preciso  que  se  analise  o  presente  para 

explicar o passado. 
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Para muitos estudiosos havia entre Lucien Febvre e Marc Bloch muito mais diferenças 

do  que  coincidências,  já  que  eles  eram  ligados  a  tradições  diferentes  e  de  fato  eles  tinham 

pensamentos diferentes e cada um tinha suas influencias, mas apesar dessa diferença de ideais 

eles foram os formuladores dos Annales.  

De acordo com Peter Burke (1997) no final da Primeira Guerra Mundial houve uma 

tentativa de Lucien Febvre idealizar uma revista internacional dedicada a história econômica, 

ela  seria  dirigida  pelo  o  historiador  Henri  Pirenne,  mas  esta  tentativa  fracassou  e  em  1928 

March  Bloch  retomou  a  iniciativa  de  fundar  uma  revista,  ela  seria  dirigida  pelo  mesmo 

historiador  da  primeira  tentativa  de  sua  fundação  só  que  este  recusou  e  Lucien  Febvre  e 

March Bloch tornaram­se seus diretores. 

 
Originalmente chamada Annales d‟histoire  économique et sociale, tendo por 
modelos  os  Annales  de  Géographie  de  Vidal  de  La  Blache,  a  revista  foi 
planejada,  desde o seu  início,  para  ser algo mais do que uma outra  revista 
histórica. Pretendia exercer uma liderança intelectual nos campos da história 
social e econômica (BURKE, 1997, p. 33). 

 

Esta  escola  veio  se  opor  a  escola  positivista,  como  dito  acima,  que  pregava  a 

objetividade dos fatos. Os positivistas queriam ser neutros em relação ao seu objeto de estudo 

e  assim  obteria  a  realidade  tal  como  foi.  Para  esta  escola  o  que  o  historiador  pensa  é 

irrelevante.  Como  José  Carlos  Reis  (1999,  p.  14) fala em seu texto: no positivismo “[...] 

Acreditavam  que,  se  adotassem  uma  atitude  de  distanciamento  de  seu  objeto,  sem  manter 

relações de  interdependência, obteriam um conhecimento histórico objetivo, um reflexo  fiel 

dos fatos do passado, puro de toda distorção subjetiva.” Mas para os Annales era necessário a 

intervenção do historiador em suas pesquisas. 

Em  suma,  a  primeira  geração  dos  Annales  contou  com  dois  líderes  March  Bloch  e 

Lucien  Febvre.  Esta  nova  forma  de  ver  a  história  partiu  do  descontentamento  da  história 

tradicional,  da  forma  que  eles  abordavam  suas  pesquisas.  Uma  abordagem  que  se  dava  de 

forma linear e cronológica e onde o pesquisador tinha que ser neutro em relação ao seu objeto 

de estudo. 

 

1.2 Segunda fase dos Annales 

 

A  segunda  fase  da  escola  dos  Annales  foi  liderada  por  Fernand  Braudel,  quando  da 

morte de Lucien Febvre.  Reis (2000, p. 107) fala da sua administração: 
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Sob a direção de Braudel, os Annales cresceram em quantidade e qualidade ­
expansão física, institucional, quantitativa; aumentou sua área de influência 
mundial pela qualidade superior de  seus próprios  trabalhos e dos  trabalhos 
dos mestres do seu grupo. Braudel  além de  ser historiador arquétipo dessa 
fase, revelou­se grande administrador e expandiu enormemente sua herança.  

 

Durante a direção de Braudel seus métodos se espalharam pelos países mediterrâneos. 

Prosseguiu  com  os  princípios  dos  fundadores  dos  Annales,  aproximando­se  a  história  das 

ciências sociais e recusando a história política e acontecimental. Apesar desta fase seguir os 

princípios da primeira  fase elas vão se diferenciar em alguns aspectos,  algumas  áreas  serão 

predominantes  nesta  segunda  fase  a  da  economia,  da  demografia  e  a  história  quantitativa. 

Suas técnicas e métodos foram utilizados por esta fase. Logo como diz Reis (2000, p. 108) “A 

história  quantitativa,  serial,  econômica  e  demográfica,  portanto  é  a  originalidade  dessa 

segunda fase”. Esta foi uma fase aderente para a revista, Braudel reafirmou os princípios de 

seus  fundadores,  conseguindo assim expandir  sua herança  recusando­se  a história política  e 

dando mais ênfase a história­problema e a história­global. 

Os  Annales  podem  até  não  ter  feito  uma  revolução  cientifica,  mas  ela  realizou  uma 

mudança substancial no conhecimento histórico. Tendo ela incorporado o ponto de vista das 

ciências sociais, se recusou aos objetos da história tradicional e criaram seu próprio objeto de 

estudo. 

Em todas as suas faces os Annales foram se aprimorando e se desenvolvendo em seus 

conhecimentos e cada vez mais  se afastando da perspectiva da escola  tradicional, buscando 

assim  sempre  se  inovar  no  seu  campo  histórico  principalmente  devido  sua  aliança  com  as 

ciências  sociais.  Podemos  perceber  as  mudanças  alcançadas  por  ela  nas  palavras  de  Reis 

(1999, p.73): 

 
(a)As  diversas  alianças  que  a  história  fez  com  as  ciências  sociais  em  cada 
uma  de  suas  fases;  (b)  a  imensa  ampliação  do  campo  de  pesquisa  do 
historiador;  (c)  a  influência  do  presente  na  tematização  do  passado  e  até 
mesmo sua presença como tema; (d) o desaparecimento da história política; 
(e) o “desengajamento político­partidário” da história dos Annales. 

 

Deste modo, podemos concluir que a escola dos Annales desde a sua fundação foi se 

inovando,  buscando  novas  técnicas  para  uma  nova  perspectiva  da  história.  “Métodos  e 

técnicas quantitativas, econômicas e demográficas foram integrados ao conceito de „estrutura‟ 

dos  Annales.  A  nova  história  quantitativa,  comenta  Iggers,  pensava  em  termos  causais” 

(REIS,  2000,  p.  108).  Portanto,  “[...]  preferia  os  dados  onde  a  subjetividade  dos  seus 

produtores estivesse neutralizada [...]” (REIS, 2000, p. 109). 
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1.3 A terceira fase dos Annales 

 

Após  1968,  Braudel  não  irá  dirigir  a  revista  mais  sozinho,  mas  ele  terá  um  comitê  de 

jovens historiadores e de um secretariado. Segundo Reis (BURKE apud REIS, 2000, p. 112) 

“[...] o quadro intelectual da terceira geração é mais difícil de pintar do que a primeira e 

segunda, ninguém domina agora como Febvre e Bruadel o fizeram antes [...]”. 

Nesta  nova  fase  a  história  se  associou  as  novas  disciplinas,  começou  a  utilizar  novas 

técnicas, como por exemplo, computadores e se aliou a antropologia se interessando assim a 

aspectos  simbólicos  e  culturais  da  sociedade.  Para  Reis  (2000,  p.  113) “Essa nova etno­

história é mais descritiva, menos quantitativa, embora não exclua a quantificação. “A 

“interpretação” do historiador retoma um espaço mais amplo,”. 

“A história não irá mais pensar no “global”, mas no “geral” como o definiu M.focault. O 

historiador  pode  tematizar  tudo  sob  qualquer  perspectiva”  (Reis,  2000,  p.  114).  Esta  nova 

história  irá  continuar  a  tradição  dos  seus  fundadores,  mas  também  irá  se  distanciar  desse 

ponto  de  vista  das  ciências  sociais. “[...] ela  não  explica  mais  a  realidade,  mas  somente 

descreve partes dela, utilizando a tecnologia mais sofisticada e o texto mais rigoroso.” (REIS, 

2000, p. 114­115). 

A  nouvelle  histoire  segundo  Reis  (2000)  nesta  nova  fase  vai  ser  mais  atraída  pela 

antropologia  devido  a  fatores  como  sua  recusa  de  documentos  escritos  optando  assim  por 

objetos  como  –  homem,  cotidiano,  cultura  –  pela  sua  visão  não  linear  e  evolutiva  da 

civilização. 

Ela  vai  querer  ampliar  seu  campo  de  estudo  e  fazer  novas  alianças  com  as  outras 

disciplinas  como  bem  coloca  Reis  (2000,  p.  119):  “[...]  A  história  se  interessa  sobre  sua 

própria  trajetória  e  ampliar  seu  espaço  da  “„história  da  história‟”. Esta  terceira  fase  dos 

Annales  vai  ser  marcada  por  novas  mudanças  tanto  na  sua  forma  de  pensar  e  trabalhar  a 

história  quanto  a  de  seus  dirigentes.  “A história é escrita no plural: há histórias de... As 

„estruturas mentais‟, que se tornam o interesse central da pesquisa histórica, são plurais, 

múltiplas, heterogêneas, dispersas [...]”. (REIS, 2000, p. 114). Ainda segundo Reis (2000, p. 

119) 

 
Nessa  fase,  os  historiadores  tomaram  consciência  do  caráter  relativo  do 
conhecimento  histórico  e  procuram  interrogar­se  sobre  os  fundamentos 
epistemológicos  de  sua  disciplina,  em  sua  relação  com  a  história  viva, 
presente [...]. 
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Ou seja, podemos perceber nesta fase uma mudança, a nouvelle histoire: 

 
Não quer elaborar visões globais, sínteses  totais da história, mas ampliar o 
campo  da  história  e  multiplicar  seus  objetos.  Radicalizando  o  projeto  dos 
fundadores  da  ligação  do  presente  ao  passado,  a  história  toma  o  próprio 
presente como seu objeto e quer produzir um conhecimento do “imediato”. 

Objetos que jamais foram considerados tematizáveis pelo historiador entram 
em seu campo de pesquisa (REIS, 2000, p. 119). 

 

Portanto  a  3ª  geração  dos  Annales  vai  ser  marcada  por  um  novo  olhar  sobre  a 

história, ela ampliou seu campo de estudo e renunciou a aspectos que fizeram parte das fases 

anteriores  e  sofreu  influências  de  historiadores  como,  por  exemplo,  Foucault  como  bem 

coloca Reis (2000, p. 123) “[...] exercera sua influência pela sua obra histórica sobre assuntos 

novos, como a loucura, a sexualidade, o crime, [...]”. Devido a estas influencias e renuncias 

“A 3ª „geração‟ teria renunciado à „história global‟, à busca da„síntese total‟ e teria se perdido 

nos fragmentos do saber, nas práticas discursivas, nos micropoderes” [...] (REIS, 2000, 125 ­

126).  Ou  seja,  a  história  tornou­se  fragmentária,  objeto  de  nosso  próximo  ponto  a  ser 

discutido. 

 

1.4 A possível quarta fase dos Annales 

 

Considerando  o  livro  de  Jose  Carlos  Reis  já  abordado  podemos  pensar  em  uma 

possível  quarta  geração  da  escola  dos  Annales.  Segundo  ele  esta  se  daria  a  partir  de  1988, 

quando  os  Annales  iniciaram  uma  revisão  do  seu  projeto  desde  os  seus  fundadores.  Esta 

revisão foi definida como uma turnê critica. 

“Nesse movimento, eles reavaliam aquilo que sustentou todo o seu projeto, desde o 

inicio: a aliança com as ciências sociais” (REIS, 2000, p. 126 ­ 127). Para Reis o que levou a 

esta  crise  foi  o  resultado  a  que  se  chegou  a  interdisciplinaridade.  “A  história  chegou  a 

fragmentação, a produção de “migalhas” de conhecimento sobre “objetos­migalhas”  (REIS, 

2000, p. 127). Mas para ele não foi só a questão da  interdisciplinaridade que foi  repensada, 

mas ela atingiu seu próprio conceito de tempo. 

 
Os  Annales  dos  anos  90  serão  obrigados  a  rever  suas  posições  as  mais 
ostensivamente  defendidas,  pois  nos  anos  80,  tudo  que  eles  reprimiam  ao 
longo dos sessenta anos, voltou com mais  força, embora sob novas  formas 
(REIS, 2000, p. 134). 
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Segundo Reis (2000) a história neste contexto de reelaboração irá repensar os “novos 

métodos” e as “novas alianças”. Dosse (1992, p. 181) nos lembra que este repensar é profícuo 

já que “[...] o historiador, ao querer absorver  todas  as  ciências  sociais,  arrisca­se  a  perder 

aquilo que fundamenta a especificidade e o interesse do seu olhar, ou seja, sua capacidade de 

síntese, à qual parece renunciar.” 

Deste modo podemos concluir que a partir deste período a escola dos Annales passou 

a  repensar  seus  métodos  e  principalmente  sobre  suas  influências  possibilitando  assim  o 

retorno de certos conceitos como a narração, a biografia e o evento. 

O  retorno  a  narração  ocorreu  devido  a  dimensão  em  que  chegou  as  técnicas 

quantitativas da história analítica e estrutural, pois como pondera Reis (2000, p. 135) 

 
[...]  quando  sob  controles,  podem  dar  e  deram  excelentes  resultados,  mas, 
excessivas, quem poderia controlá­las? Os resultados são banais e ilegíveis e 
não  resolvem  os  grandes  problemas  históricos.  O  retorno  da  narração 
significa o desencantamento com o determinismo econômico e demográfico, 
com  a  quantificação  e  a  colocação  de  novas  questões,  que  a  história 
estrutural é incapaz de responder. 

 

Esta  volta  ao  narrativo  teve  grande  repercussão  entre  os  historiadores  com 

posicionamentos diferentes a respeito do fato. Stone, segundo José Carlos Reis (2000, p. 136), 

se  coloca  favorável  ao  retorno  da  narrativa,  pois  “[...] perdeu­se  a  confiança  no  modelo 

determinista de explicação histórica, reconhece­se o poder de realizar mudanças das culturas, 

dos grupos, dos indivíduos [...]”. Ainda segundo Reis (2000, p. 136) para Hobsbawm “[...] 

esse narrativo que retorna é inteiramente diferente do narrativo que foi expulso da história”. 

Outro  que  Reis  exalta  é  Paul  Ricoeur,  que  “[...]  defende  uma  ligação  fundamental, 

inescapável, embora indireta, entre história e narração.”  (RICOEUR  apud  REIS,  2000,  p. 

137).  Assim  como  Roger  Chartier,  Paul  Ricoeur  vincula  tudo  o  que  é  histórico  ao  campo 

narrativo.  Reis  destaca  apenas  Le  Goff  como  uma  voz  destoante  do  retorno  da  narrativa. 

Segundo Reis (2000, p. 139), Le Goff vê a história narrativa como “[...] um cadáver que não 

se pode ressuscitar, pois será preciso matá­la uma segunda vez [...].”  

Levando em consideração estes confrontos de ideias concordo com Reis (2000, p. 140) 

quando afirma que “Como se desdobrara esse confronto entre a  nouvelle histoire e a volta do 

narrativo, só o futuro poderá dizer”. 

Outro  conceito  que  foi  retomado  foi  o  da  biografia  embora  assim  como  a  narrativa 

tenha voltado com objetivos e pressupostos diferentes. 
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[...]  enquanto a narrativa da biografia  tradicional é a de uma personalidade 
coerente  e  estável,  que  realiza  ações  sem  hesitar,  que  não  possui  áreas 
inertes,  lacunas,  sombras  e  se  desdobra  em  um  tempo  linear,  a  narrativa 
biográfica atual reconstitui a superfície social sobre a qual o individuo age, 
em  uma  pluralidade  de  esferas  com  suas  racionalidades  especificas  (REIS, 
2000, p. 140). 

 

O evento foi outro conceito que retornou e o qual os Annales mais combateram, pois 

“[...] o especifico mesmo da Nouvelle histoire  é  a passagem do evento  à  longa duração, da 

mudança a permanência” (REIS, 2000, p. 141). Houve, portanto, uma recusa ao conceito de 

evento, mas ele não foi abandonado e sim integrado. 

 
O evento, portanto, apesar do  radicalismo que  tomou algumas  formulações 
de  alguns membros dos Annales  em sua  recusa, não e  estranho a  nouvelle 
histoire. Na história  tradicional,  o evento  era  incluindo na  continuidade da 
filosofia da historia; o desafio da nouvelle histoire foi o de pensar o evento 
sem recair nas filosofias da historia. Ela criou o conceito de „longa duração‟ 

que integra e não exclui o evento (REIS, 2000, p. 146). 
 

Podemos  concluir  que  esta  4ª  fase  dos  Annales  foi  marcante  para  repensar  alguns 

conceitos que ao longo de sua institucionalização vinham sendo revisto, em suma foi uma fase 

de adaptação de conceitos para a escola dos Annales. 
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CAPITULO II 

 

CONCEITUANDO O OBJETO: LIVRO DIDÁTICO 

 

O  livro  didático  tem  sofrido  muitas  mudanças  e  os  produtores  vêm  adaptando  este 

material  ao  Programa  Nacional  de  Livros  Didáticos  (PNLD),  projeto/programa  responsável 

pela avaliação dos livros didáticos. Ele vem modificando­se e se adaptando a cada ano.  

 Segundo Alvim (2010), O PNLD foi criado em 1985 para atender as demandas que se 

construíram sobre os livros didáticos, este programa ficou responsável pela sua circulação e 

passou  a  avaliar  os  conteúdos  e  seus  aspectos  pedagógicos  e  metodológicos  das  coleções 

destinadas as escolas. A partir de então os livros didáticos passaram a ter um maior controle 

do Estado.  

Sendo ele tão importante é um objeto que requer muito cuidado, por isso é tão vigiado 

pelas  autoridades  governamentais,  isso  foi visível  principalmente na  época do pós Segunda 

Guerra Mundial, o livro didático de história tornou­se assim o mais visado pelas autoridades, 

pois, como bem afirma Bittencourt (2011, p. 300). 

 
A  partir  da  segunda  metade  do  século  passado,  divulgavam­se  estudos 
críticos sobre os conteúdos escolares, nos quais eram visíveis preconceitos, 
visões  estereotipadas  de  grupos  e  populações.  Como  se  tratava  da  fase  do 
pós­guerra,  procurava­se  evitar,  por  intermédio  de  suportes  educacionais, 
qualquer  manifestação  que  favorecesse  sentimentos  de  hostilidade entre  os 
povos. 

 

Podemos perceber que as discussões a  respeito do  livro didático  foram bem visíveis 

durante este período, pois como bem certifica Alvim (2010, p. 15) 

 
O  livro  didático  tornara­se,  neste  período,  objeto  de  discussão  entre 
educadores  e  pesquisadores,  que  embalados  pelo  clima  de  mudanças  nos 
rumos  da  educação  do  país,  vislumbraram  novas  alternativas  teórico­
metodológicos  para  pensar  o  ensino,  afastando­se  daquela  outrora 
consolidada no período ditatorial. 

 

Os  livros didáticos vêm sendo alvo de avaliação e essa vigilância chega aos dias de 

hoje como comprova o PNLD. O livro didático se  tornou uma ferramenta muito  importante 

para  o  processo  de  ensino­aprendizagem,  e  é  um  instrumento  indispensável  aos  docentes, 
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fazendo parte do cotidiano escolar há pelo menos dois séculos, como bem coloca Bittencourt 

(2011, p. 301­302): 

 
Constitui  também  um  suporte  de  conhecimentos  escolares  propostos  pelos 
currículos  educacionais.  Essa  característica  faz  com  que  o  estado  esteja 
sempre  presente  na  existência  do  livro  didático:  interfere  indiretamente  na 
elaboração  dos  conteúdos  escolares  veiculados  por  ele  e  posteriormente 
estabelece  critérios  para  avaliá­los,  seguindo,  na  maior  parte  das  vezes,  os 
pressupostos  dos  currículos  escolares  institucionais.  Como  os  conteúdos 
propostos pelos currículos são expressos pelos textos didáticos, o livro torna­
se  um  instrumento  fundamental  na  própria  constituição  dos  saberes 
escolares. 

 

O  livro  didático  torna­se  um  tema  envolvente,  devido  à  diversidade  de  abordagens 

contidas em suas páginas, de metodologias, fontes, atividades. Para Circe Bittencourt (2011, 

p. 301) ele é um objeto de difícil definição “[...] possui ou pode assumir funções diferentes, 

dependendo  das  condições,  do  lugar  e  do  momento  em  que  é  produzido  e  utilizado  nas 

diferentes situações escolares [...].” 

E o que vem a ser um livro didático? Que definição pode apresentar? Concordo com 

Itamar Freitas (2009, p. 14) quando ele apresenta sua definição: 

 
[...] Livro didático é, portanto, um artefato  impresso em papel, que veicula 
imagens  e  textos  em  formato  linear  e  seqüencial,  planejado,  organizado  e 
produzido  especificamente  para  uso  em  situações  didáticas,  envolvendo 
predominantemente  alunos  e professores,  e que  tem a  função de  transmitir 
saberes circunscritos a uma disciplina escolar [...]. 

 

Essa não é uma definição pronta e acabada, há uma diversidade de característica para 

o livro didático usado por diferentes especialistas. Sendo ele tão utilizado no cotidiano escolar 

por  professores  e  alunos  atrai  tanto  defensores  como  também  detratores.    Apesar  de  não 

existir uma definição concreta para o livro didático, podemos perceber que “A familiaridade 

com o uso do livro didático faz que seja fácil identificá­lo e estabelecer distinções entre ele e 

os demais livros [...]” (BITTENCOURT, 2011, p. 301). O  livro didático atende um publico 

alvo: “Trata­se de livro cujo destinatário principal é o professor, sujeito que decide sobre sua 

compra  e  formas  de  utilização.  O  aluno,  público­alvo  explícito,  caracteriza­se  por  ser  seu 

consumidor compulsório” (BITTENCOURT, 2011, p. 311). Além de ter uma familiaridade e 

atender a um público explicito o livro didático também tem outra característica especifica: 

 
[...] é um material importante de grande aceitação porque, além de fornecer, 
organizar  e  sistematizar  os  conteúdos  explícitos,  inclui  métodos  de 
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aprendizagem da disciplina. Não é apenas livros de conteúdos de História, de 
Geografia  ou  de  Química,  mas  também  um  livro  pedagógico,  em  que  está 
contida  uma  concepção  de  aprendizagem  [...]  (BITTENCOURT,  2011,  p. 
315). 

Como  bem  coloca  Bittencourt  (2011)  apesar  das  criticas  os  livros  didáticos  são  os 

instrumentos  mais  utilizados  no  cotidiano  escolar  em  todo  o  país,  considerando­se  assim 

como uma ferramenta importante para o processo educativo. 

Abaixo iremos nos debruçar sobre o papel do LD como ferramenta disciplinar e como 

é seus usos dentro do processo de ensino­aprendizagem2.  

 

2.1 Livros didáticos uma ferramenta de estudo 

 

A complexidade do livro didático vem despertando o interesse de muitos estudiosos, 

ele  vem  sendo  discutido  por  diferentes  ângulos,  mas  nesse  tópico  iremos  nos  deter  a  ele 

enquanto  ferramenta  de  estudo,  levando  em  consideração  que  entre  os  livros  didáticos 

pesquisados os de história são os mais estudados, uma grande preocupação que se tem é na 

questão dos conteúdos que o compõe como visto acima.  

 
Entende­se  que  a  análise  do  livro  didático  a  partir  do  prisma  de  sua 
regulamentação  não  pode  ser  feita  desvinculada  do  contexto  histórico.  O 
sistema  educacional  ao  qual  está  ou  será  inserido,  também  é  afetado  pela 
legislação  vigente,  condicionando  vários  aspectos  em  relação  ao  livro 
didático, como, a possibilidade ou não de seu uso nas escolas, os conteúdos 
selecionados,  a  metodologia  escolhida,  os  diferentes  níveis  de  ensino  que 
pode atingir, entre outra (STAMATTO, 2009, p. 23). 

 

Como  expõe  Bittencourt  (2011)  os  LDs  foram  objetos  de  investigação  também  as 

questões  referentes  a  grupos  étnicos  ou  minoritários  da  sociedade  de  maneira  geral  podem 

verificar avanços nas pesquisas  referentes à produção didática da história, ou seja, podemos 

perceber uma preocupação nos assuntos que serão abordados para os indivíduos que estão em 

seu processo de conhecimento a fim de evitar menosprezar classes e indivíduos da sociedade.  

                                                 
2
De acordo com José Carlos Libâneo (1994, p. 79) [...] “o processo de ensino é um conjunto de atividades 

organizadas do professor e do aluno [...]”. Segundo ele tem­se um caráter bilateral onde o professor ensina e o 
aluno aprende. O docente tem a tarefa de organizar e transmitir o conhecimento, bem como de avaliá­los para 
que os alunos se apropriem de forma ativa.Ainda segundo Libâneo (1994) o professor tem a tarefa de buscar dos 
alunos os conhecimentos que os mesmos já têm, apresentar os assuntos de maneira clara e precisa incetivando­os 
a novos conhecimentos, saber o grau de capacidade dos alunos, para assim empregar os melhores métodos, ou 
seja, não é uma relação mecânica, onde o professor ensina e o aluno aprende. Concluindo então “podemos dizer, 

então que o essencial do processo didático é coordenar o movimento de vaivém entre o trabalho conduzindo pelo 
professor e a percepção e o raciocínio dos alunos frente a esse trabalho”. (LIBÂNEO, p. 25). 
 



26 
 

Outro aspecto importante que devemos mencionar sobre livros didáticos é que eles são 

muitos criticados por se revelar um instrumento que perpetua um ensino tradicional. Segundo 

ainda Bittencourt (2000, p. 300). 
As  criticas  em  relação  aos  livros  didáticos  apontam  para  muitas  de  suas 
deficiências de conteúdo,  suas  lacunas e erros conceituais ou  informativos. 
No  entanto,  o  problema  de  tais  análises  reside  na  concepção  de  que  seja 
possível  existir  um  livro  ideal,  uma  obra  capaz  de  solucionar  todos  os 
problemas do ensino, um substituto do trabalho do professor. 

 

 Concordando  com  Bittencourt  (2011)  não  acredito  que  possa  existir  um  livro  ideal, 

muito  menos  que  este  venha  substituir  o  papel  do  professor.  Acredito  que  o  professor  é 

essencial no aprendizado e na produção do conhecimento, até porque na maioria das vezes ele 

é o incentivador. Sei que o livro didático possui vantagens e desvantagens, mas não que possa 

ser substituído por um ideal. Diz Kazumi Munakata (2007, p. 137): 

 
O  ideológico  do  livro  didático  encontra­se  para  além  de  eventuais  lapsos 
conceituais e éticos que possa conter; ele é estruturante, na medida em que 
esse material é um dos dispositivos fundamentais da educação escolar.  

 

O  livro  didático  é  uma  ferramenta  largamente  presente  nas  escolas  públicas  ou 

privadas  do  país.  Ele  tem  sido  considerado  material  importante,  pois,  eles  são  usados  em 

trabalhos  diários  nas  escolas  em  todo  o  país.  Cada  professor  tem  seu  próprio  método  de 

utilizá­lo, ele  tem a  tarefa de dar orientações para sua utilização. Como explica José Carlos 

Libâneo (1994, p. 78) 

 
O  livro  didático  é  necessário,  mas  por  si  mesmo  ele  não  tem  vida.  É  um 
recurso  auxiliar  cujo  uso  depende  da  iniciativa  e  imaginação  do  professor. 
Os conteúdos do livro didático somente ganham vida quando o professor os 
toma  como  meio  de  desenvolvimento  intelectual,  quando  os  alunos 
conseguem ligá­los com seus próprios conhecimentos e experiências, quando 
através deles aprendem a pensar com sua própria cabeça. Além disso, é mais 
importante uma aprendizagem solida e duradoura daquilo que se ensina do 
que  adquirir  um  grande  volume  de  conhecimentos.  Por  essa  razão,  é 
fundamental que o professor domine bem a matéria para saber selecionar o 
que  é  realmente  básico  e  indispensável  para  o  desenvolvimento  da 
capacidade dos alunos. 

 

 Os livros didáticos são divididos em partes, a saber: as matérias, exercícios, atividades 

complementares, entre outras divisões. As matérias são apresentadas com títulos e subtítulos 

de  maneira  clara,  apresentam­se  também  imagens  relacionadas  ao  assunto  como  forma  de 

complemento,  e  apresenta­se  os  exercícios  que  são  propostas  de  atividade  onde  testa  o 
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conhecimento  do  aluno  sobre  o  assunto,  e  ainda  apresentam­se  atividades  complementares 

que aparecem nos boxes onde há documentos ou mesmo atividades de reflexão. 

Conforme Bittencourt (2011, p. 316) “[...] enquanto o autor se ocupa da redação dos 

textos, outra equipe ou ajudante se encarrega da elaboração das atividades pedagógicas [...]”, 

portanto as partes constituintes do LD nem sempre estão em sintonia. É função dos docentes 

se apropriar deste caleidoscópio. 

O livro didático é uma ferramenta muito importante “[...] ele constitui a principal fonte 

de estudo, o elemento predominante e muitas vezes determinante no processo de ensino” 

(FONSECA, 2003, p. 49). A utilização do  livro didático vai depender de cada professor de 

como eles queiram utilizá­los em sala de aula adaptando­se assim ao seu alunado. 

 Podemos ressaltar que os livros didáticos são muitos complexos e precisam ser muito 

bem  analisados  e  trabalhados,  para  obter  resultados  satisfatórios  como  coloca  Margarida 

Maria Dias de Oliveira (2009, p. 82) “O livro didático é um instrumento que precisa ser mais 

bem  utilizado  pelo  professor.  O  que  estamos  entendendo  como  melhor  utilização  é  a 

exploração mais adequada das suas potencialidades.” 

Portanto um aspecto que merece muita atenção no livro didático é o processo de sua 

escolha:  

 
É fundamental que o professor examine se a coleção ou o livro regional a ser 
escolhido é adequado para suprir as exigências de seu universo escolar e se 
poderá ser adaptado a situação concreta dos alunos da escola. Alguns pontos 
que o professor deve verificar são centrais: 
 
Se a coleção é adequada ao projeto pedagógico; 
 
Se  a  linguagem  e  as  referencias  são  mais  adequadas  para  aluno  da  cidade 
grande, de porte médio ou pequeno; de regiões urbanas ou rurais; 
 
Se  há  grande  complexidade  de  textos  ou  de  atividades,  o  que  supõe  mais 
atenção do professor ao conduzir suas praticas docentes (OLIVEIRA, 2009, 
p. 82). 

 

Assim sendo, podemos perceber que a  tarefa de ensinar não é  fácil  requer cuidados, 

ensinar não é apenas pegar um livro didático e pedir que os alunos abram em tal pagina, deste 

modo “[...] o professor escolhe­o, seleciona os capítulos ou partes do capítulo que devem ser 

lidos  e dá orientações  aos  alunos  sobre  como devem ser  lidos” (BITTENCOURT, 2011, p. 

317). O professor é o mediador. Uma questão que vem sendo tratada é sobre a utilização de 

novas fontes como forma de complemento no processo de ensino aprendizagem. 
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Não considero o livro didático como sendo uma fonte dos males do ensino, considero 

como  uma  fonte  muito  importante  no  processo  do  ensino,  mas  também  considero  a 

importância de novas fontes como bem enfatiza Fonseca (2003, p. 163) “[...] trata­se de uma 

opção  metodológica  que  amplia  o  olhar  do  historiador,  o  campo  do  estudo,  tornando  o 

processo  de  transmissão  e  produção  de  conhecimentos  interdisciplinar,  dinâmico  e  flexível 

[...]”. As novas fontes historiográficas não são para substituir o livro didático, mas uma 

maneira de ampliar as discussões dos assuntos que são ensinados em sala de aula. 

 Portanto podemos perceber que a diferentes possibilidades de se trabalhar em sala de 

aula com a utilização do livro didático seja ele como o único objeto, seja ele com utilização de 

outros  suportes  educacionais.  Vimos  que  ele  é  um objeto importante e que “[...] das 

tecnologias  educacionais  no  século  XX,  o  livro  didático  é  a  mais  presente  no  cotidiano  de 

professores e alunos (FREITAS, 2009, p. 14)”.  Em outras palavras podemos ver que o livro 

didático continua sendo o principal objeto no processo de ensino­aprendizagem e que não há 

uma formula de utilização, o professor é o responsável pelo seu uso cabe a ele selecionar da 

melhor forma o seu manuseio em sala de aula adequando da melhor forma a realidade em que 

se  encontram  seus  alunos.  Ele  pode  ser  um  objeto  que  transmita  conhecimento  tal  qual  se 

encontram em suas paginas sem espaço para discussão, mas também pode ser um objeto que 

busque a interação dos alunos em sala de aula. 

 

2.2. Apresentação do livro didático 

 

Neste tópico iremos fazer uma análise do livro didático adotado pela escola de Ensino 

Fundamental Dr.  Jarismar Gonçalves Melo para visualizar  alguns de  seus  aspectos. O  livro 

adotado  pela  escola  é  o  Projeto  Araribá  –  História  da  Editora  Moderna  2006  que  tem  por 

editora  responsável  Maria  Raquel  Apolinário  Melani.  Escolhemos  este  educandário  por  ter 

sido professora da instituição no ano de 2012. 
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Figura 1. Capa do livro­projeto Araribá 2006. Arquivo pessoal 

Como  foi  ressaltado  no  tópico  anterior,  o  livro  didático  quando  em  sua  composição 

não é produzido apenas por uma pessoa, mais há uma divisão. Vejamos então como o Projeto 

Araribá está organizado: 

Ilustrações:  Edu,  Fernando,  Monteiro,  Jesus  Dias,  Marciano,  Paulo  César,  Paulo  Manzi, 

Vicente Mendonça. 

 

Cartografia: Rodrigo Carraro Moutinho. 

E ainda; 
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Figura 2. Projeto Araribá­ história 2006, p. 4. Arquivo pessoal. 

 

Como podemos perceber há uma grande divisão no que diz respeito à composição do 

livro didático, cada pessoa tem uma responsabilidade na preparação. O livro não é produzido 

apenas  por  uma  pessoa,  mas  envolve  um  grande  número  de  colaboradores  para  a  sua 

construção,  por  isso  deve­se  ter  cuidado  com  sua  utilização  analisando­os  assim  os  seus 

aspectos. Neste caso específico, nem há autor assinando o livro. 

Este  livro  foi  dividido  em  oito  unidades  que  variam  entre  5  a  8  temas,  compondo 

assim um total de quarenta e sete capítulos. 
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Figura 3. Projeto Araribá­ história 2006, p. 5 
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Figura 4. Projeto Arariba­ história 2006, p. 6 
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Figura 5. Projeto Araribá­ história 2006, p. 7 

 
 

A unidade 1 aborda a formação da Europa feudal e como podemos perceber todos os 

capítulos seguem uma seqüência cronológica, e isso vai ser valido para as demais unidades. 

Para  apresentar  como  se  encontra  organizada  a  unidade  utilizarei  uma  delas, 

analisando desde  sua abertura  até o  seu ultimo capitulo,  pois deste modo veremos  como  se 

encontra  estruturado  o  livro  didático.  Escolhemos  a  unidade  7  que  aborda  O  nordeste 

colonial. 

A abertura da unidade começa com uma idéia central sobre o tema em estudo:  
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Figura 6. Projeto Araribá – História 2006, p. 184 

 

A abertura da unidade apresenta um pequeno texto que traz algumas questões a serem 

pensadas sobre as atividades econômicas, a saber: a importância da atividade açucareira, onde 

e  como  eram  cultivadas;  se  ela  era  a  única  atividade  econômica  desta  época;  quais  outras 

atividades foram desenvolvidas entre outras questões. 

Na sua abertura é colocada ainda uma imagem e duas atividades orais que procuram 

investigar o que já se sabe sobre o assunto  



35 
 

   
Figura 7. Projeto Arariba – História, 2006, p.184 ­185 

 

 
Figura 8. projeto Arariba­História 2006, p. 184 
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Figura 9. projeto Arariba­ História 2006, p. 184 

 

A  primeira  imagem  é  um  mapa  ilustrativo  onde  se  mostra  as  diferentes  atividades 

econômicas coloniais do século XVI e XVII.  Este se encontra dividido entre as duas paginas 

do livro didático. 

A  segunda  imagem  mostra  uma  atividade  oral  sobre  a  imagem  do  mapa.  O  livro 

estimula que o discente busque identificaras atividades econômicas; as atividades praticadas 

no litoral e no interior e como elas se relacionam. 

A  terceira  imagem  estimula  a  relação  entre  o  Rio  São  Francisco  e  a  produção 

nordestina do período colônia. É nestes termos que busca problematizar: o que se sabe sobre 

casa­grande  e  senzala;  que  tipos  de  mão­de­obra  se  utilizou  na  colônia;  e,  por  fim,  se  os 

alunos já ouviram falar de Zumbi. 

O objetivo da unidade colocado no ­ guia e recursos didático – manual do professor 

situado no final do livro para uso exclusivo do professor é: 

 
Figura 10. Projeto Araribá ­ história, 2006, p. 73 
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Deste  modo  temos  o  que  se  pretende  trabalhar  ao  longo  de  toda  a  unidade,  para  o 

aprendizado dos alunos. Vemos que são objetivos bem claros e que estão todos interligados 

para que os mesmos possam da melhor forma compreender o que vai ser apresentado.  

E  o  livro  segue  assim  as  divisões  de  seus  capítulos.  No  geral,  os  capítulos  do  livro 

começam destacando uma frase como apresentamos abaixo. 

 
Figura 11. Projeto Araribá – História 2006, p. 186 

 

A  frase  teria o poder de  sintetizar  a  idéia  central  do que  se vai  estudar  ao  longo do 

capítulo. E abaixo se segue os tópicos 

 
Figura 12. Projeto Araribá – História 2006, p. 186 
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Cada capítulo é constituindo de duas a três paginas, variando seus tópicos de quatro a 

seis,  vimos  na  imagem  à  cima  que  não  são  tópicos  extensos.  Apresentam­se  imagens, 

relacionando­se ao assunto abordado. No geral os capítulos tem entre três a seis imagens.  

   
Figura13. Projeto Arariba­ História 2006, p. 

187 

Figura 14. Projeto Arariba­ História 2006, p. 

199 

 

Como bem coloca José Adriano Parnaíba da Silva (2016, p. 24) em seu texto “[...] 

podemos  perceber  que  as  imagens  culturalmente  apresentam  informações  ao  leitor  ocular  e 

assim como os textos escritos essas informações também podem ser absorvidas pelo seu leitor 

[...]”. Com isso vemos que as imagens não servem apenas  como  ilustrações,  mas  que  ela 

contém informações importantes. No entanto nem todas as imagens são trabalhadas neste LD, 

são colocadas como ilustração. 

A imagem 13 as  ruínas do primeiro engenho de açúcar no Brasil  é apresentada para 

mostrar como ocorria a produção açucareira nos engenhos. 

Na  imagem  14  vemos  o  capitão­do­mato  como  assim  eram  chamados  as  pessoas 

contratadas pelos proprietários para capturar escravos fugidos. Esta imagem é colocada para 

apresentar  a  questão  da  escravidão,  da  resistência  e  das  fugas  que  ocorria  durante  este 

período. 

As  informações  ainda  se  complementam  com  mapas  que  não  são  necessariamente 

colocados em todos os capítulos. Nesta unidade é apresentada dois mapas: 
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Figura15. Projeto Araribá­ História 2006, 

p. 186 

Figura 16. Projeto Araribá­ História 2006, p. 189 

 

A imagem 15 mostra o cultivo de cana em diferentes regiões no século XVI e XVII, 

por meio de cores com uma legenda abaixo mostrando a que cada uma se refere. A imagem 

16  também representada por cores  faz menção as diferentes exportações de alimentos desta 

época em diferentes regiões. 

Ao  lado dos  tópicos  encontramos os boxes  informativos  –  variando entre um a  três, 

por capítulo ­ elas são um complemento das informações do texto. 

 
 

Figura 17. Projeto Arariba­ História 2006, p. 

184 

Figura 18. Projeto Arariba­ História 2006, p. 

184 
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A  imagem  1  do  boxe  traz  informações  sobre  a  origem  do  açúcar;  de  como  ele  foi 

cultivado  e  por  quem.  A  segunda  imagem  mostra  informações  sobre  o  Rio  São  Francisco 

onde ele nasce; as cidades por onde passa; onde deságua e sua importância desde o período 

colonial. 

Os  capítulos  ainda  apresentam  um  glossário  com  as  palavras  novas  que  devem  ser 

apreendidas por seus usuários. Nas figuras 19 e 20 abaixo encontramos uns exemplos: 

   
Figura 19. Projeto Arariba ­ História, 2006, 

p.188 

        Figura 20. Projeto Arariba ­ História, 2006, 

p. 186 

 

Colocados  com  menor  freqüência  encontramos  gráficos,  na  unidade  analisada  é 

apresentado apenas o que se segue abaixo. 

 

 
Figura 21. Projeto Araribá – História 2006, p. 191 
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Esse  gráfico  visa  mostrar  as  exportações  dos  alimentos  durante  algumas  épocas 

possibilitando  ver  quais  alimentos  eram  mais  exportados  em  cada  época  e  como  elas 

variavam, tanto aumentavam como diminuía de acordo com cada produto. 

Desta forma vemos como estão expostos os conteúdos e, sobretudo, como eles estão 

organizados na unidade. 

Agora veremos suas atividades; 

Há  dois  blocos  de  atividades,  um  apresentado  ao  longo  do  desenvolvimento  dos 

capítulos e o outro ao final.   

 

 

Figura 22. Projeto Araribá – História 2006, p. 192 
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Figura 23. Projeto Araribá­ História, 2006, p. 193 
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A  primeira  atividade  é  apresentada  após  a  discussão  dos  dois  primeiros  capítulos  é 

composta  de  duas  seções  uma  para  organizar  o  conhecimento  e  a  outra  ontem  e  hoje.  A 

atividade da imagem 22 é composta por sete questões que envolvem as discussões dos temas 

estudados (questão 1, 2 e 4) uma com imagens para analise (questão 3),também questões com 

pequenos textos (questão 5 e 6) e uma para desenvolver uma história em quadrinhos (questão 

7).  

A  atividade  da  imagem  23  apresenta  um  texto  que  fala  da  importância  da  cana­de­

açúcar no Brasil tanto na época colonial como ainda nos dias de hoje e que o estado de São 

Paulo é onde se encontram as maiores lavouras e que estas são usadas para diferentes fins, ou 

seja, para a produção do açúcar; cachaça e etc.. Destaca­se no texto como mudou a forma do 

trabalho que antes era feito através de trabalho braçal, mas que já nos dias atuais boa parte é 

executada  por  potentes  maquinário.  Para  melhor  exemplificar  estas  questões  tem  uma 

pequena  tabela  em  quadro  azul  que  mostra  dados  do  que  foi  debatido  no  texto  e  ainda  é 

apresentada uma imagem de uma colheita mecanizada na região de Jaboticabal, estado de São 

Paulo em 1999.  

Para  finalizar  a  seção  há  uma  atividade  de  duas  questões  a  primeira  questão  faz 

referencia  ao  texto  que  foi  trabalhado  e  a  segunda  é  uma  pesquisa  para  saber  qual  seria  a 

atividade econômica desenvolvida no estado. 

O outro bloco de atividade é apresentado no final da unidade. 

As  atividades  são  apresentadas  em  quatro  seções:  a)  uma  para  organizar  o 

conhecimento; analisar e interpretar; opinar e pesquisar; b) para discutir sobre um patrimônio 

histórico; c) ampliar o conhecimento e comparar o passado ao presente, ou seja, relacionando 

as novas informações aos conteúdos já estudados e d) espécie de monografia para estudar com 

mais detalhes um tema relevante da unidade. 
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Figura 24. projeto Araribá­ história, 2006, p.202 



45 
 

 
Figura 25. Projeto Araribá­ História, 2006, p. 203 

 

Na figura 24 representativa da seção organizar o conhecimento a atividade é dividida 

em  cincos  questões  que  se  referem  aos  textos  discutidos  nos  capítulos  (questão  1  e  5); 

discussão  de  documento  (questão  2)  que  fala  sobre  os  engenhos;  de  texto  (questão  3)  vai 

debater  um  texto  relatando  sobre  como  os  escravos  são  transportados  e  por  último  uma 

tabela(questão 4) é colocado onde se propõe analisar a questão do custo dos escravos. 

Como podemos perceber as atividades não só tratam o que foi discutido anteriormente 

nos  capítulos,  mas  apresentam  outras  informações,outros  textos,documentos,  tabelas  que 

contribuem para o aprendizado do aluno já que os capítulos são resumidos e não  tem como 

apresentar  todas  as  questões  que  são  de  importância  para  o  aprendizado  do  assunto.  Neste 
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sentido,  as  atividades  trazem  esse  complemento  de  conhecimentos  na  mesma  medida  que 

estimula a prática. 

A atividade da imagem 25 cujo tema é edifícios daquele tempo apresenta­se um texto 

com uma imagem ao lado e logo abaixo uma atividade esta por sua vez possibilita conhecer e 

analisar  importantes  monumentos  históricos  da  época.    Esta  imagem  que  esta  sendo 

apresentada  faz  referencia  ao  solar  do  Unhão  como  bem  explica  o  texto  a  cima  é  uma 

construção  representativa  do  século  XVII  que  funcionou  como  engenho  de  cana  de  açúcar, 

mas a partir do declínio da economia açucareira este passou a ser utilizado de diversas formas 

e hoje funciona como um museu de Arte Moderna da Bahia. 

É  apresentada  outra  seção  ontem  e  hoje  que  são  trabalhados  pequenos  textos  que 

possibilita a comparação do passado com o presente de acordo com os temas estudados. 
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Figura 26. Projeto Araribá – História 2006, p. 204 
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Figura 27. Projeto Arariba­ História, 2006, p.205 

 

Como podemos ver a seção ontem e hoje é apresentada em duas páginas, na imagem 

26 são problematizados dois  textos o primeiro vai  relatar sobre os quilombos com destaque 

para o Quilombo de Palmares apresentando como eles viviam. O segundo texto vai mostrar a 

luta  como  uma  ameaça  para  a  sociedade,  ao  lado  tem­se  uma  imagem  feita  por  Georg 

Markgraf no tempo que Palmares existia, de como ele imaginou a vida dos palmarinos. 
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A imagem 27 mostra um texto sobre as comunidades remanescentes de quilombos, é 

um texto que faz referência aos descendentes dos quilombolas das conquistas que alcançaram 

e das ameaças que ainda sofrem nos dias atuais para melhor explicação é colocado um mapa. 

Como  podemos  perceber  os  dois  primeiros  textos  fazem  referências  aos 

acontecimentos  que  já  ocorreram  e  o  último  texto  é  o  que  ocorre  hoje  por  isso  o  nome  da 

seção ser ontem e hoje, porque é apresentado textos que os permite fazer essa comparação do 

passado  com  o  presente.  Para  finalizar,  há  uma  atividade  de  três  questões  uma  que  faz 

referência  aos  textos;  outra  para  relaciona  as  comunidades  dos  antigos  quilombos  com  os 

comunidades remanentes de quilombolas atuais e para finalizar uma questão para fala discutir 

se no estado há alguma comunidade de quilombos e se eles são reconhecidos pelo governo, ou 

seja, mais pessoal. 

Para finalizar a unidade é apresentada quatro seções Em foco: 
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Figura 28. projeto Araribá – História 2006, p. 206 
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Figura 29. projeto Araribá – História 2006, p. 207 
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Figura 30. projeto Araribá – História 2006, p. 208 
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Figura 31. Projeto Araribá – História 2006, p. 209 
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Figura 32. Projeto Araribá – História 2006, p. 210 
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Figura 33. Projeto Araribá – História 2006, p. 211 
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Figura 34. Projeto Araribá – História 2006, p. 212 
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Figura 35. Projeto Araribá – História 2006, p. 213 

 

  Para apresentar esta  seção  iremos nos deter apenas a uma, pois como podemos ver nas 

imagens as seções seguem o mesmo modelo de apresentação. 

  Apresentam­se  quatro  seções  cada  uma  dividida  em  duas  paginas.  Nelas  são 

proporcionados  temas  relevantes  para  o  estudo,  são  colocados  textos  e  fontes  sejam  elas 

mapas; textos com imagem; só imagem; só documento para desenvolver questões que possam 

abrangir mais sobre o assunto abordado ao  longo de  toda unidade e uma atividade sobre os 

mesmos. 
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Na  imagem 28 é  apresentado quatro pequenos  textos o primeiro  relata  a questão do 

trabalho que se formou na sociedade colonial, ou seja, de escravos e senhores. O segundo vai 

abordar sobre o trafico de escravos entre os séculos XVI e XIX apresenta­se dados de quantos 

africanos  eram  desembarcados.  O  terceiro  falar  sobre  como  estava  dividida  a  África  e  de 

como eram diferentes as formas de escravidão variando de cada cidade­estado. O quarto texto 

(imagem 29)expõe sobre as guerras na África para obter escravos e como elas contribuíram 

para um novo funcionamento, uma nova forma de lidar com a escravidão. 

Nesta seção ainda é apresentada duas fontes a primeira (imagem 28) é um mapa que 

retrata  o  tráfico  de  escravos  para  o  Brasil  e  o  segundo  (imagem  29)  aborda  a  questão  da 

compras e as vendas de escravos que se davam através de fraude, violência e emboscada e que 

com a chegada dos navios ate os africanos ia à caça de escravos. 

Para  finalizar  a  seção  tem  uma  atividade  para  organizar  o  conhecimento;  analisar  e 

interpretar os textos e as fontes é geralmente quatros questões com perguntas especificas dos 

assuntos apresentados, mas, também varia entre cada seção questões para pesquisar; opinar e 

fazer trabalho em equipe. 

Portanto  podemos  perceber  que  estas  seções  apresentadas  nos  livros  didáticos  são 

formas de complemento dos assuntos trabalhados no capitulo, são informações que não fogem 

do que foi discutido, só acrescentam para melhor compreensão do que esta sendo estudado. 
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CAPITULO III 

 

LIVROS E ANNALES ENCONTROS E DESENCONTROS ENTRE A TEORIA E A 

PRATICA. 
 

Ao  falarmos  em  escola  dos  Annales  logo  fazemos  menção  aos  novos  métodos  do 

ensino de história, assim como: 

 
Ao  referir­se  ao  “método  tradicional”,  professores  e  alunos  geralmente  o 
associam ao uso de determinado material pedagógico ou a aulas expositivas.  
Existe uma ligação entre o método  tradicional e o uso de lousa, giz e  livro 
didático:  o  aluno,  em  decorrência  da  utilização  desse  material,  recebe  de 
maneira passiva uma carga de  informações que, por  sua vez, passam a  ser 
repetidas mecanicamente de forma oral ou por escrito com base naquilo que 
foi copiado no caderno ou respondido nos exercícios propostos pelos livros 
(BITTENCORT, 2011, p. 226). 

 

Dentre as características colocadas ao método  tradicional acima, Bittencourt enfatiza 

que  há  uma  ligação  entre  este  método  e  o  livro  didático,  pois  “As  lembranças  de  muitos 

alunos  da  História  escolar  e  os  livros  escolares  produzidos  no  século  XIX  indicam  o 

predomínio de um método de ensino voltado para a memorização” (Bittencourt, 2011, p. 67). 

Ou  seja,  os  livros  didáticos,  em  determinado  momento  histórico,  seguiam  um  modelo  que 

instruía o aprendizado a partir da memorização. A autora ainda destaca que um modelo muito 

utilizado era do catecismo que eram apresentados por perguntas  e  respostas onde os alunos 

tinham que repetir, por escrito ou oralmente, o que havia sido transmitido. 

Este  modelo  passou  a  ser  debatido,  como  nos  coloca  Bittencourt  (2011),  nos  anos 

1980. Nesta época questionavam­se os métodos de ensino que buscava do aluno o saber de 

cor, enfatizando os grandes fatos e acontecimentos. 

Utilizando a analise feita no capitulo I podemos destacar três ideias dos Annales que 

muito contribuíram para repensar sobre os novos métodos do ensino de história. A primeira 

seria a nova representação de tempo onde houve uma revolução epistemológica. Diferente  da 

história tradicional que enfatizava os fatos a partir dos grandes lideres os Annales como expõe 

Reis (2000, p. 22) “[...] mudou os seus objetos, mudou os seus historiadores, mudou os seus 

objetivos,  mudaram­se  os  seus  problemas  disciplinares  [...].”,  ou  seja,  eles  renovaram  e 

ampliaram seu campo histórico. 
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 Outra idéia é a da fonte, antes os documentos utilizados para pesquisa eram feitos a 

partir de documentos oficiais como explica Reis  (2000, p. 23) “[...] os documentos não são 

mais oficios, cartas, editais, textos explicitos sobre a intenção do sujeito, mas listas de preços, 

de salários, series decertidoes de batismo, óbito  [...]”, com a institucionalização dos Annales 

o conceito de fonte foi ampliado passando assim a utilizar documentos de todos os tipos, tudo 

que fosse vestígio do homem era considerado como uma fonte histórica.  

Outra  mudança  significativa  é  a  história­problema,  ou  seja,  o  historiador  precisa 

levantar problemas e procurar respostas, como bem coloca Reis (2000) se antes era proibido o 

historiador  aparecer  em  seu  texto  a  partir  da  historia­problema  ele  não  só  é  obrigado  a 

aparecer, mas também explicitar suas pesquisas. 

O objetivo deste capítulo é buscar as possíveis conexões e desconexões entre o LD e o 

Annales. 

 

3.1 Qual a interligação dos Annales com os livros didáticos. 

 

Ao observar no SEGUNDO capítulo deste trabalho o texto “O nordeste colonial” do 

livro Projeto Araribá percebemos que há uma influencia dos Annales na composição do livro 

didático, sobretudo no quesito: problematização. Vejamos exemplos de algumas conexões. 

Vemos  que  logo  na  abertura  do  supracitado  capitulo  o  curto  texto  introdutório 

apresentado  é  recheado  de  problemáticas  .  Parte  das  questões  ponderam  sobre  nossa 

contemporaneidade. Observemos:  

 
No estado em que você mora há atividades econômicas  importantes para o 
sustento  da  população.  Os  impostos  recolhidos  devem  ser  aplicados  na 
manutenção  e  no  desenvolvimento  das  áreas  de  educação,  saúde  e 
saneamento básico, entre outras. 
 Será  que  seu  estado  consegue  sozinho  manter  essas  atividades?  O  que 
precisa vir de outros lugares para sustentá­las? Quantas pessoas vivem direta 
ou indiretamente desses negócios? 
Nesta unidade veremos que o açúcar foi a maior riqueza do Brasil colonial 
até o século XVII. A cana­de­açúcar era cultivada em grandes propriedades, 
principalmente no nordeste, sob o olhar do senhor e com o suor do escravo. 
A  produção  do  “ouro  branco”  voltava­se  principalmente,  para  o  mercado 
externo. 
No  nordeste  açucareiro  também  se  desenvolveram  outras  atividades 
econômicas  importantes,  como  a  pecuária,  a  produção  de  alimentos,  o 
cultivo do fumo e do algodão. (projeto Araribá, 2006, p. 184). 
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Vemos  que  o  texto  começa  com  uma  afirmação,  ele  coloca  que  nos  estados  há 

atividades  econômicas  importantes para o  sustento da população  e que  estas  servem para  a 

aplicação  na  manutenção  e  desenvolvimento  na  área  de  educação  e  saúde,  entre  outros. 

Emseguida ele problematiza estas questões, para que o discente possa perceber a importância 

das  atividades  econômicas  do  nosso  país  a  partir  da  analise  das  que  são  praticadas  em  seu 

próprio estado.Apartir destas questões abaixo é colocado no texto o que se pretende trabalhar 

na unidade que é apresentar as atividades praticadas no nordeste colonial.  

Então antes de  iniciar e abordar sobre as atividades praticadas no período colonial o 

LD busca apresentar aos discentes questões da nossa contemporaneidade, e ao mesmo tempo 

lança  indagações para que eles possam já  ter noção que estas atividades ainda hoje  têm sua 

importância. Estas questões servem para introduzir o tema da unidade. 

O  mapa  da  pagina  185  (imagem  8  do  segundo  capitulo)  mostra  as  atividade 

econômicas do período colonial, para reforçar o olhar do discente sobre a imagem tem­se uma 

atividade oral na pagina 184 (imagem 9 do segundo capitulo) que o problematiza. O primeiro 

dos questionamentos  será para  listar as  atividades econômicas nele  representada, o  segundo 

propõe  identificar as  atividades praticadas próximas as áreas  litorâneas  e aquelas praticadas 

no interior. Desta forma o aluno terá um olhar mais atento sobre a imagem, pois ela não está 

na abertura do capitulo como mera ilustração, mas para introduzir sobre o tema a partir de seu 

aspecto  visual  e  das  questões  apresentadas  na  atividade.  Ainda  nela  apresenta  um 

questionamento onde o discente possa estabelecer relações entre as diferentes atividades que 

neles são representadas. 

 Ou  seja,  são  questões  introdutórias  do  que  vai  ser  discutido  na  unidade  como  bem 

explica Bittencourt (2011, p. 240): 

 
Fazer com que os alunos exponham suas representações sociais sobre o tema 
proposto para estudo pode favorecer igualmente uma reflexão por parte deles 
próprios. Ao possibilitar, por  intermédio de debates e discussões orais e de 
respostas  a  questionários  cuidadosamente  preparados,  a  exposição  das 
representações  sociais  dos  alunos  sobre  determinado  objeto,  criam­se 
condições para que eles identifiquem os diferentes tipos de conhecimentos: o 
proveniente da vivencia,  das  formas de  comunicação diária que organizam 
são  representações  sobre  a  realidade  social  (expressa  notadamente  pelas 
expressões “eu penso”, “eu acho”, (“na minha opinião”...), e o conhecimento 
sobre essa mesma realidade proveniente do método cientifico. 

 

Concordo com Libâneo (1994) quando coloca em seu texto que a aprendizagem pode 

ser casual e organizada, a primeira diz respeito à convivência diária com outras pessoas e suas 

experiências cotidianas e a segunda é aquela que tem uma finalidade já planejada sobre algum 
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assunto. Em outras palavras o discente  sempre  leva  algum conhecimento para  sala de  aula, 

pois  estamos  sempre  aprendendo  algo,  por  isso,  é  importante  no  processo  de  ensino­

aprendizagem buscar saber o que os alunos já sabem sobre os assuntos propostos. 

 Outro exemplo da conexão dos Annales com o LD é quando na abertura do capítulo 

aparece  uma frase em vermelho que sintetiza e problematiza o estudo.  

 

Figura 36. Projeto Araribá­ história 2006, p. 189 

 

 Ela  é  uma  ideia  central  do  capitulo,  observemos  que  nenhuma  outra  parte  do  texto 

encontra­se destacada em uma cor vermelha. O capitulo vai abordar que não era só o açúcar a 

atividade desenvolvida na colônia, mais houve o incremento de outras atividades produtivas 

como a criação de gado, a produção de alimentos, o algodão, o fumo e a cachaça. Ou seja, a 

todo instante o capitulo faz menção a estas atividades desenvolvidas no período colonial  

Destacamos  que  esta  ideia  também  faz  conexão  com  a  imagem  discutida 

anteriormente,  pois  ela  remete  as  diferentes  atividades  praticadas  no  período  colonial,  e  no 

mapa elas são mostradas através da ilustração.  

Na seção “Ontem e hoje” pagina 193 (imagem 24 do segundo capitulo) vemos mais 

um exemplo da problemática no LD. O pequeno texto aborda o cultivo da cana­de­açúcar nos 

dias  de  hoje  fazendo  uma  comparação  com  o  período  colonial.  Aborda  sobre  as  diferenças 

entre eles, mas também põe em questão que mesmo nos dias atuais ainda é possível encontrar 

pequenos engenhos que  lembram os processos adotados nos  tempos coloniais e que mesmo 

passado quase cinco séculos ela ainda continua sendo uma das principais atividades agrícolas 

em  nosso  país.    O  que  podemos  notar  neste  texto  é  que  o  tempo  pode  ser  flexível  para 

promover mudanças, mas  também é garantidor de permanências. É  importante mostrar  esta 

característica aos discentes para que eles possam melhor entender as mudanças ocorridas no 

tempo  passado  e  suas  marcas  deixadas  no  agora.  Neste  sentido  o  texto  acima  mencionado 

segue esta linha mostrando como o próprio nome da seção já diz “ontem e hoje” quais foram 
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as mudanças ocorridas no cultivo da cana­de­açúcar do período colonial para os dias de hoje, 

e o que ainda permaneceu. 

 Logo  abaixo  do  texto  encontra­se  uma  proposta  de  atividade,  nela  destacamos  uma 

questão que estimulam a pesquisa. “Qual é a principal atividade econômica desenvolvida no 

seu  estado?  Informe­se  sobre:  a)  o  destino  da  produção  e  as  técnicas  utilizadas;  b)  a 

importância  desse  produto  na  economia  do  seu  estado;  c)  as  condições  de  trabalho.”  Desta 

forma o discente poderá ter dados não só das atividades econômicas e de seu funcionamento 

do  período  colonial,  mas,  através  da  pesquisa  poderá  obter  estas  informações  sobre  as 

atividades praticadas em seu próprio estado conhecendo assim um pouco mais do seu próprio 

lugar.  

Apresentam­se  desta  forma  novos  problemas,  partindo  da  realidade  do  proprio 

discente, busca­se dele colher  informaçoes sobre o seu lugar de moradia introduzindo assim 

sobre o assunto que será discutido. Notamos ai pontos que fogem do modelo tradicional, não 

são questões que  tem  respostas prontas, mas que buscam o entendimento do discente  e  sua 

própria pesquisa, atividades onde os alunos não respondem as questões mecanicamente, mas 

que  elas  são  desenvolvidas  para  que  os  discentes  possam  desenvolver  suas  próprias 

conclusões, dentro do assunto proposto. 

Vemos desta forma alguns exemplos da conexão do LD com a escola dos Annales.  

No “Guia e recursos didáticos”, parte exclusiva para o uso do professor, encontramos 

a idea de que o livro “[...] com esse estudo, visamos não apenas estimular o aluno a interrogar 

os  documentos  e  compreender  as  condições  em  que  foram  produzidos,  mas  desenvolver  a 

competência  leitora  e  uma  atitude  questionadora  e  reflexiva.  Por  meio  do  trabalho  de 

investigação histórica, pretendemos contribuir para a formação do juízo crítico.” 

Nestes termos, o LD se vê como instrumento de formação da cidadania. Para tanto, 

o discente não deve  apenas  ser mero  receptor de  ideias prontas  e  acabadas,  ele deve  expor 

suas opiniões, questionamentos e reflexões, participando ativamente das aulas.  

Um dos eixos norteadores deste LD é o de desenvolver uma compreensão leitora, 

como colocado  na pagina 8  do guia didático: “[...] por compreensão leitora entendemos, no 

geral,  a  capacidade de apropriar­se do conhecimento e  aplicá­lo em situações  relativamente 

novas”. Nestes termos a intenção do LD é muito mais que uma leitura de textos,é desenvolver 

no discente uma compreensão que o permita dialogar através de sua própria analise crítica.  

Confirmando  esta  colocação  o  LD  explica  que  “leitura  não  é  apenas  exercício 

escolar, mas uma forma de relação com o mundo pela construção de significados. Aprender a 

decodificar  um  texto  é  adquirir  as  competências  lingüísticas  que  permitem  perceber  as 
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intenções  do  interlocutor  e,  portanto,  dialogar  com  ele.  Assim,  aprender  a  ler  um  texto  é 

aprender a ler o mundo, processo hermenêutico no decorrer do qual o educando se apropria de 

significados e cria um repertorio que  lhe permitirá  interagir critica e autonomamente com o 

mundo que o cerca”.(projeto Araribá, 2006, p. 184). 

Ou seja, o discente não deve apenas estar  submetido a absorver as  informações e 

repeti­las na avaliação no final de cada de semestre, o processo de ensino deve ser muito mais 

que isso, a saber, prepara o aluno para o mundo, onde ele possa desenvolver seu senso critico 

e sua opinião. 

A  própria  ideia  de  avaliação,  contida  no  Projeto  Arariba,  foi  pensada  “[...]  para 

obter informações a respeito do processo de aprendizagem, [...] [utilizando] uma diversidade 

de  instrumentos  de  avaliação,  que  considerem  as  diferentes  habilidades  dos  alunos.  Nesta 

coleção apresentamos atividades de vários gêneros, em diferentes momentos da unidade, que 

podem  ser  utilizadas  pelo  professor  para  realizar  uma  avaliação  continuada  e  proveitosa: 

atividade  de  produção  de  texto,  preenchimento  de  fichas,  leitura  e  compreensão  de  textos, 

fotos,  gráficos  e  mapas,  pesquisa,  debate,  entre  outras.  A  análise  e  o  registro  sistemático 

dessas  produções,  por  parte  do  professor,  permite  obter  uma  radiografia  do  processo  de 

ensino­aprendizagem e, a partir disso, reorientar as ações educativas propostas para o grupo.” 

(projeto Araribá, 2006, p. 184) 

 Todas  as  atividades  apresentadas  na  unidade  analisada  procura  em  suas  questões  o 

entendimento e produção dos discentes assim como exposto acima, tem questões para analisar 

textos,  imagens  entre  outros  e  tem  também  questões  que  busca  sua  criatividade  como,  por 

exemplo,  fazer  uma  história  em  quadrinhos  para  explicar  as  etapas  da  produção  do  açúcar. 

Esta  ideia  foge do modelo  tradicional que  como  já  foi  ressaltado,  eram  feitos questionarios 

onde o discente teria que responder tal como foi passado, não poderia ele expor sua opinião. 

Por outro lado, encontramos no Projeto Arariba certo apego a tradição.  

No  segundo  capitulo  na  pagina  189  há  uma  discussão  sobre  a  agricultura  de 

exportação  e  produção  de  alimentos,    aborda  as  diferentes  atividades  econômicas 

desenvolvidas  nesta  época  alem  da  cana­de­açúcar.No  ultimo  parágrafo  do  texto  temos  a 

seguinte  colocação  “[...]  vejamos  agora  como  a  produção  de  açúcar  conviveu  com  outras 

atividades, algumas voltadas a abastecer os moradores da colônia e outras também destinadas 

ao exterior.” E abaixo é  apresentado o mapa. 
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Figura 37. Projeto Araribá, 2006, p.189 

 

Podemos ver que o mapa é  representado com cores diferentes e abaixo é colocado o 

que cada uma delas  representa, ou seja, uma escala de orientação, mas, no entanto não  tem 

uma problematização. Em seguida já começa a falar em outro sub­tópico sem problematizar o 

mapa apresentado.   

Outro exemplo pode ser visto na imagem abaixo. Assim, como o mapa ela é colocada 

e não se problematiza. 

 

 

Figura 38. Projeto Araribá, 2006, p.187 
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Esta  imagem representa  as Ruínas do Engenho dos Erasmos, o primeiro engenho de 

açúcar  do  Brasil  no  município  de  Santos  (SP).  Lendo  o  texto  não  aparece  em  nenhum 

momento  uma  colocação  que  faça  menção  ao  engenho    a  unidade  se  remete  a  produção 

açucareira,  mas  não  problematiza,  no  texto  em  instante  algum  a  construção,  como  se 

desenvolveu e o que representou neste período colonial este engenho.  

Desta forma as imagens são colocadas como ilustração, vejo que há uma necessidade 

de uma discussão sobre elas para que os discentes não a vejam apenas como mera ilustração, 

que  eles  possam  entender  que  as  imagens  também  expõem  informações  e  não  só  os  textos 

escritos. 

Em  minha  opinião  o  que  percebi  do  livro  didático  é  que  ele  traz  em  seus  capítulos 

muitas  imagens  talvez para “atrair” o discente para o  texto, alem das  imagens como se viu, 

ainda  aparecem  gráficos,  mapas,  boxes,  e  glossário,  no  entanto  muitos  deles  não  são 

problematizados no texto. As imagens a meu ver e muito mais que um recurso visual e não é a 

colocação de varias  imagens  e outras  fontes  como as  citadas  a  cima que vai  deixar o  texto 

mais  “interessante”  e  cheios  de  informações,  mas  a  forma  como  a  qual  ela  é  discutida.  

Fazendo  uma  observação  não  podemos  deixar  de  ressaltar  que  a  utilização  do  LD  vai 

depender  de  cada  metodologia  do  professor.  Desta  forma  concordo  com  Margarida  Maria 

Dias de Oliveira    (2009, p.  82) quando coloca que “O  livro didatico  é um  instrumento que 

precisa ser mais bem utilizado pelo professor. Entendo como melhor utilização é a exploração 

mais adequada das suas potencialidades.” 

Seguindo na mesma linha tem ainda na apresentação da unidade o uso de outro tipo de 

fonte que são os gráficos. Assim como mapa e a  imagem o gráfico também não é discutido 

está lá para ocupar um espaço vazio.  

 

Figura 39. Projeto Araribá, 2006, p.191 
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Assim como o mapa apresentado anteriormente  o gráfico  também vem  representado 

em cores, ele vai abordar as exportações de produtos do Brasil colonial em cada época, porém 

estas informações não são discutidas no texto. 

Com estes exemplos podemos ver que o livro apresenta além dos textos complementos 

de  outras  fontes,  só  que  estes  não  são  problematizados,  diferentemente  da  imagem  que  é 

trabalhada na abertura do capitulo. Para os Annales as fontes podem ser escritos ou não e elas 

precisam ser problematização. 

 Então  vejo  que  há  muitas  conexões  dos  Annales  com  o  LD,  o  uso  de  diferentes 

documento  e  fontes,  a  apresentação  de  problemas  e  as  atividades  que  busca  do  aluno  suas 

próprias  conclusões.  Como  foi  apresentado  e  discutido  o  LD  oferece  em  suas  unidades  um 

leque de discussões, e o professor será o transmissor; a ele cabe o papel de trabalhar com elas 

passando da melhor forma as informações nela contidas para que o discente possa absorver e 

desenvolver seu próprio pensamento sobre o assunto, pois, não basta só o LD conter vários 

documentos,  imagens,  gráficos  entre  outros  complementos,  mas  é  necessário  que  haja  um 

intermediador para repassar esses elementos e problematizá­los, caberá a ele a forma como irá  

trabalhar em sala de aula, pois, 

 
O  livro  didático  é  necessário,  mas  por  si  mesmo  ele  não  tem  vida.  É  um 
recurso  auxiliar  cujo  uso  depende  da  iniciativa  e  imaginação  do  professor. 
Os conteúdos do livro didático somente ganham vida quando o professor os 
toma  como  meio  de  desenvolvimento  intelectual,  quando  os  alunos 
conseguem ligá­los com seus próprios conhecimentos e experiências, quando 
através deles aprendem a pensar com sua própria cabeça. Alem disso, é mais 
importante uma aprendizagem sólida e duradoura daquilo que se ensina do 
que  adquirir  um  grande  volume  de  conhecimentos.  Por  essa  razão,  é 
fundamental que o professor domine bem a matéria para saber selecionar o 
que  é  realmente  básico  e  indispensável  para  o  desenvolvimento  da 
capacidade de pensar dos alunos (LIBÂNEO, 1994, p. 78­79). 

 

Ou seja, o professor seleciona aquilo que ele considera importante para passar para os 

discentes, ele poderá utilizar todas as fontes do livro, mas poderá também selecionar algumas 

delas para abordar o assunto proposto.  

Em  suma  conclui  que  o  livro  apresenta  diversas  formas  de  abordar  seus  conteúdos 

utilizando os diferentes recursos possíveis para desenvolver nos alunos uma reflexão crítica e 

não  aquela  pregada  pela  escola  tradicional  em  que  o  discente  é  apenas  um  reprodutor. 

Percebemos então que os Annales vão influenciar o LD quando este se apropria de diversos 

documentos e fontes e os problematiza como atividades práticas que devem ser desenvolvidas 

pelos alunos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Como sabemos o  livro didático esta presente há muitos anos no processo de ensino­

aprendizagem,  considerada  a  ferramenta  mais  utilizada  em  sala  de  aula.  Concordando  com 

André Victor Cavalcanti Seal da Cunha (2009, p. 60) “Desta forma, assumimos o 

entendimento de que o livro didático não é apenas um objeto material inerte e sem vida (papel 

e tinta), mas um evento discursivo, materializando práticas discursivas plurais.” 

O  LD  tem  uma  importância  muito  grande  no  que  se  diz  respeito  ao  ensino  sendo 

responsável  por  transmitir  conhecimentos.  Assim,  ele  e  as  demais  fontes  utilizadas  neste 

processo devem ser muito bem explorados pelos professores para que assim possa obter bons 

resultados, pois: 

 
Devemos  entender  o  processo  de  ensino  como  o  conjunto  de  atividades 
organizadas  do  professor  e  dos  alunos,  visando  alcançar  determinados 
resultados  (domínio  de  conhecimentos  e  desenvolvimento  das  capacidades 
cognitivas),  tendo  como  ponto  de  partida  o  nível  atual  de  conhecimentos, 
experiências e de desenvolvimento mental dos alunos (LIBÂNEO, 1994, p. 
79). 

 

Podemos  perceber  que  nesta  descrição  sobre  o  processo  de  ensino  encontra­se 

conexão  com  a  escola  dos  Annales  que  é  de  desenvolver  domínio  de  conhecimento  e 

desenvolvimento  de  suas  capacidades  partindo  do  pressuposto  do  conhecimento  e 

experiências que cada discente tem. Ao passo que o foco central é situar estas características 

no  livro didático pode­se dizer que nele  é  encontrado quando, por  exemplo, na  abertura do 

capitulo apresenta uma atividade oral – o que você sabe? –  que busca saber do discente o que 

eles já sabem sobre o assunto.  Qual a importância do Rio São Francisco para a atual Região 

Nordeste? Por que ele é chamado por alguns de “rio dos currais”? Você já ouviu falar de casa­

grande?  E  de  senzala?  O  que  você  sabe  sobre  isso?  Quais  foram  os  tipos  de  mão­de­obra 

adotados no período colonial? Você já ouviu falar em zumbi? Quem foi ele? 

São  perguntas  que  busca  do  aluno  suas  próprias  experiências  e  conhecimentos  do 

assunto, estas indagações permite ao professor ter noção dos que os alunos já conhecem sobre 

o assunto facilitando a comunicação dos saberes. 

Outro exemplo pode ser observado quando no final da unidade o LD apresenta a seção 

em  foco.  Divididas  em  quatro  seções  elas  trazem  uma  monografia,  um  estudo  mais 

verticalizado para o conteúdo. Os textos permitem aos discentes analisar mais profundamente 

os diálogos que são estabelecidos do passado com o presente, alem dos textos encontram­se 
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fontes  secundarias  onde  estimula  ao  aluno  observar,  extrair  e  interpretar  diferentes 

documentos e o que cada um representa e também atividades que busca sua interpretação. 

No entanto o LD também apresenta desconexão quando se coloca algumas  imagens, 

gráficos, mapas  e  entre  outros  e não  exploram estas  fontes visuais neste  sentido o  exemplo 

abordado por Oliveira (2009, p. 82) cabe ser apresentada: 

 
Por  exemplo,  iniciar  o  trabalho  com  os  alunos  sobre  um  conteúdo  pelas 
imagens no livro didático e não pelo texto, o professor, preocupadíssimo em 
cumprir o programa e entendendo que sua missão é “expor uma matéria” 

vista  conforme  o  que  está  no  livro,  deixa  de  utilizar  um  potencial 
importantíssimo  do  material  didático,  inclusive,  levando  em  consideração 
que  nossa  cultura  é  muito  visual  e  que  os  alunos  têm  seus  olhares 
direcionados para as imagens. 

 

Assim  sendo,  as  imagens  poderiam  ser  mais  bem  trabalhadas  no  LD.  Para  finalizar 

podemos  concluir  que  o  LD  tanto  apresenta  na  sua  elaboração  conexão  como  também 

desconexão com a escola dos Annales, daí a importância de critérios utilizados no PNLD para 

os livros didáticos. “[...]  os  critérios utilizados  apontam para um  livro didático  considerado 

“inovador”, materializando as possibilidades didático­pedagógicas a serem seguidas nas aulas 

de História escolar [...]” (CUNHA, 2009, p. 61). Ou seja, um livro didático inovador que 

contribua para a formação do juízo crítico do discente e não mero receptor de idéias. 
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